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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Panorama da ovinocultura 

O efetivo de ovinos no Brasil encontra-se ao redor de 17,5 milhões de cabeças 

distribuídos entre especializados em produção de lã, leite e em sua maioria corte (IBGE, 

2010). Pouco mais da metade do total de cabeças no território nacional encontra-se no 

Nordeste do país (55%), onde, segundo dados do IBGE, é nula a porcentagem de 

animais lanados. Já nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul há uma grande tendência 

dos pecuaristas em optarem pelas raças lanadas. Tais regiões possuem 100% do plantel 

de animais lanados do país, escolhidos pela adaptabilidade ao clima, características de 

desempenho e produtividade satisfatória do rebanho, principalmente dos cordeiros 

destinados a produção de carne.  

A produção de ovinos de corte no Brasil encontra-se em constante crescimento 

tanto no tocante aos índices zootécnicos, quanto ao melhoramento genético dentro dos 

diferentes grupos genéticos. Aliado a isso ocorre aumento do consumo da carne ovina e 

consequentemente ligeira mudança no hábito da população em ingerir tal alimento. 

Outro fator que contribuiu para o aumento da produção interna nos anos de 2010 e 2011 

foi a diminuição da importação de carne ovina do Uruguai (MDIC) que favoreceu o 

desenvolvimento da cadeia por aumentar a procura dos frigoríficos por animais para 

abate e também pela melhor remuneração ao produtor. 

O setor frigorífico tem participação expressiva no recente desenvolvimento da 

cadeia, pois há alguns anos a quantidade de matadouros inspecionados era pequena e os 

criadores de médio/grande porte não conseguiam escoar a produção. Com isso, a 

exigência das indústrias por padronização de animais e, consequentemente, das carcaças 
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junto ao produtor, faz com que esses optem cada vez mais por melhorarem seus 

rebanhos, introduzindo animais com especializada genética para atender a demanda. 

 

Confinamento 

Os ovinos podem ser criados tanto em sistema extensivo como semi-intensivo e 

intensivo pela capacidade de transformar forrageiras em proteína animal. Se o intuito 

for aumentar o potencial produtivo dos animais, o fornecimento de dieta que contenha 

grãos e cereais como fonte nobre de energia e proteína, pode ser uma opção. Tais dietas 

são formuladas para melhorar o desempenho e são utilizadas em sistemas de terminação 

de cordeiros possibilitando, maior ganho por unidade de área. 

O confinamento de cordeiros é uma alternativa interessante, que pode contribuir 

com o incremento de renda de propriedades rurais que tenham limitação de área de 

pastagem disponibilizada para produção animal (Carvalho et al., 2007), além conduzir a 

produção de carne de cordeiro com maior rapidez e ao mesmo tempo facilitar o controle 

da verminose, pois os animais não entram em contato com as larvas das pastagens, 

principal fonte de contaminação para os mesmos (Reis et al., 2001). 

Os ingredientes utilizados nas dietas de confinamento devem ser de excelente 

qualidade e que possibilitem os animais atingirem máximo desempenho produtivo, pois 

o custo com alimentação é o que mais frequentemente interfere na viabilidade da 

atividade. A escolha de alimentos para esse tipo de manejo alimentar tem relevada 

importância na economicidade do sistema de produção e na manutenção do equilíbrio 

entre oferta e demanda de nutrientes (Reis et al., 2005).  

Outro cuidado deve ser tomado em relação à escolha da fração volumosa que irá 

compor a dieta; que deve ser feita considerando seus aspectos nutricionais, técnicos e 
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econômicos (Moreno et al., 2010). A cana-de-açúcar tem se destacado na alimentação 

de ruminantes, por ser uma cultura de baixo risco, reduzido custo de produção de 

matéria seca por unidade de área e maior concentração de nutrientes no período seco 

proporcionado pela perda de água (Nussio, 2003). 

O sistema intensivo de confinamento traz inúmeros benefícios para o animal, 

para o produtor e também, para o consumidor final da carne. Nesse sistema os animais 

são periodicamente avaliados quanto à enfermidade aparente, além de receberem 

alimentação balanceada, que muitas vezes apresentam maior aporte nutritivo quando 

mantidos apenas em pastagem e não suplementados. Esses benefícios podem ser 

atribuídos tanto para fêmeas que irão repor o plantel, quanto para os animais destinados 

ao abate. 

O produtor rural quando opta pelo manejo intensivo dos ovinos em determinada 

fase da criação tende a investir, na maioria dos casos, um maior capital e assim, o custo 

de produção será mais elevado que num sistema extensivo. No entanto são inúmeros os 

benefícios que podem viabilizar essa prática, como a disponibilização de área de 

pastagem para outras categorias; redução do gasto com aplicação de vermífugos; 

aumento na lotação animal por área; diminuição do tempo de permanência dos animais 

em terminação na propriedade; valor agregado às carcaças por estarem bem acabadas; 

oferta de animais prontos para abate no período de entressafra; entre outros. Obtém-se, 

portanto, produto final, do animal abatido, de excelente qualidade proporcionado pelo 

acabamento de gordura desejável e conformação da carcaça e cortes. 
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Grupo genético e produção de carne 

No Brasil a maior parte dos ovinos são oriundos de raças deslanadas e que 

concentram-se na região Nordeste por se adaptarem melhor às condições dessas regiões. 

Os ovinos lanados do rebanho nacional são advindos de países europeus, norte 

americanos, da Oceania e Ásia. Nas décadas de 1980 e 1990, a ovinocultura de lã sofreu 

severa crise principalmente na região Sul do Brasil (Bofill, 1996). A produção e 

comércio desse produto decaiu de maneira exorbitante e fez despertar, então, o interesse 

pela produção de carne por parte dos proprietários das cabanhas. Com isso foi 

necessário adequar os cruzamentos e adquirir animais especializados em produção de 

carne, alavancando, entre outros fatores, esse elo da cadeia produtiva. 

Os diferentes grupos genéticos são criados em diversas localidades do país de 

acordo com a adaptação e ao ambiente. Podemos encontrar animais lanados 

especializados em produção de carne sendo criados do centro-oeste brasileiro até o 

extremo sul e àqueles deslanados por toda parte do território nacional. Segundo Siqueira 

(1990) as principais raças de corte criadas no Brasil são Ile de France, Hampshire 

Down, Suffolk e Texel. 

O cruzamento pode melhorar o desempenho dos cordeiros para várias 

características, sendo os genes da raça paterna os principais responsáveis pelo aumento 

do desempenho dos produtos desses cruzamentos (Macedo,1998). O conhecimento dos 

efeitos de diferentes raças paternas sobre a progênie, pode orientar a produção 

comercial de carne de ovinos frente às diferenças existentes entre os grupos genéticos. 

A taxa de crescimento muscular é bastante enfatizada nos Estados Unidos, onde a raça 

Suffolk é considerada a raça terminal dominante. Entretanto, outras raças distribuídas 
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no mundo, podem ser competitivas com a Suffolk em termos de produção de carne 

(Otto de Sá et al., 2007). 

Está comprovado que o sistema de produção é determinante em duas 

características quantitativas da carcaça e de grande importância econômica: o peso da 

carcaça e da idade cronológica. Igualmente, também está demonstrado que a raça, ou o 

genótipo, é responsável por variações importantes em dois caracteres da carcaça que 

condicionam sua qualidade: a conformação e a cobertura de gordura (Osório et al., 

2008). 

As diferenças na precocidade em depositar gordura de cobertura dos diversos 

grupos genéticos, além dos índices produtivos e de desempenho, permitem que o 

produtor escolha determinada raça para constituir seu plantel de acordo com o foco 

comercial. De acordo com Sañudo et al. (2008) há grande influência do acabamento de 

carcaça na qualidade da carne, e certas diferenças raciais se manifestam tanto na 

quantidade de gordura, como no local de sua deposição. 

A determinação do peso ótimo de abate para cada raça está relacionada às 

exigências do mercado por carcaças com alta proporção de carne, adequada proporção 

de gordura e pequena proporção de osso (Silva Sobrinho e Osório, 2008). Huidobro et 

al. (2000)  afirmaram que cada raça possui um peso adulto distinto, por isso, o genótipo 

determina diferentes velocidades no desenvolvimento dos grupos de tecidos. As raças 

ovinas especializadas para corte apresentam crescimento rápido e bom acabamento de 

carcaça (Araújo Filho et al., 2010). Carneiros da raça Texel têm reconhecida habilidade 

de produzir carcaças magras e pesadas, quando utilizados em cruzamentos terminais 

(Kempster et al., 1987; Clarke & Kirton, 1990). 
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Muitas das diferenças entre as raças estão relacionadas com o peso corporal 

adulto. Raças de menor peso adulto tendem a produzir carcaças com mais gordura e 

menos músculo e ossos do que raças com um peso adulto maior, quando a composição é 

comparada em carcaças com um mesmo peso (Kirton, 1982). De acordo com Osório et 

al. (1996), genótipos de maior aptidão para produção de carne tendem a apresentar 

melhores rendimentos de carcaça, quando bem alimentados, e quando comparados a 

outras raças menos especializadas para este propósito. 

 

Ultrassom – avaliação in vivo do acabamento de gordura na carcaça 

O equipamento de ultrassom tem sido utilizado em programas de melhoramento 

genético e pesquisas, que visam quantificar as medidas objetivas nos músculos que são 

referência da carcaça como um todo. Segundo Delfa et al. (2005) a técnica de ultrassom 

em tempo real apresenta-se como alternativa imediata para determinação de condição 

corporal dos animais.  

A avaliação de carcaça por ultrassom além de garantir o momento ideal de abate, 

evitando o excesso de gordura na carcaça, também pode indicar superioridade genética 

dos animais a serem selecionados como reprodutores (Suguisawa et al., 2008). Segundo 

Cartaxo et al. (2011) a ultrassonografia é eficaz na avaliação das características de área 

de olho-de-lombo e espessura de gordura subcutânea, uma vez que as medidas são 

semelhantes às obtidas diretamente na carcaça. Leeds et al. (2008) reportam que a 

técnica de ultrassonografia auxilia produtores e pesquisadores a tomar decisões 

referente ao destino mais adequado para a criação, gestão do negócio e nas decisões de 

marketing futuras. 
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A cobertura de gordura da carcaça é uma das principais características da 

qualidade da carcaça (evitando perdas e queima pelo frio), é determinante da qualidade 

da carne (influi na maciez, suculência, no aroma e sabor) e da preferência do 

consumidor. Em função de sua importância, faz parte dos programas de avaliação de 

carcaça e de qualquer programa que visa atender a preferência dos mercados (Osório et 

al., 2008).  

Macedo et al. (2000) descreveram que a gordura é o componente da carcaça que 

apresenta maior variação, influenciada principalmente pelo sistema de terminação, pelo 

genótipo e pela razão idade/peso do animal, sendo uma questão fundamental pela 

aversão do consumidor moderno devido ao excesso de tecido adiposo. 

A conformação da carcaça prima pela harmonia entre as partes, sendo assim, a 

quantidade e a distribuição da gordura, principalmente a subcutânea, é um componente 

importante da mesma. De qualquer forma, as exigências particulares dos mercados 

compradores devem ser atendidas, pois, o excesso ou a falta de gordura são indesejáveis 

(Silva Sobrinho e Osório, 2008). 

 

Características de carcaça 

No Brasil, a Portaria número 307 do MAPA (Ministério de Agricultura Pecuária 

e Abastecimento) de dezembro de 1990, define como carcaça de ovino o corpo inteiro 

do animal abatido, sangrado, esfolado, eviscerado, desprovido de cabeça, patas, 

glândulas mamárias, pênis, testículos e rins, permanecendo, na cauda, até seis vértebras 

coccígeas (Osório et al., 2008). A carcaça representa a parte de maior valor comercial 

do animal destinado para produção de carne, pois nela está a parte comestível e de 

maior valor agregado. Segundo Silva Sobrinho e Osório (2008) vários fatores podem 
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afetar a composição da carcaça dos animais, sobretudo a alimentação, a condição 

sexual, a idade, o peso ao abate e/ou o genótipo. 

Uma carcaça de boa qualidade possui elevada proporção de músculos, reduzida 

proporção de ossos e cobertura de gordura subcutânea capaz de evitar desidratação 

excessiva e escurecimento da carne quando mantida em câmara fria (Osório et al., 

2002).  

No mercado internacional da carne e de uma maneira geral, verifica-se uma 

preferência pelas carcaças mais leves, pois carcaças pesadas ou com maior rendimento 

normalmente apresentam excessiva deposição de gordura subcutânea, característica 

proveniente, na maioria dos casos, de animais mais velhos (Lloyd et al.,1981) e de peso 

adulto elevado. No entanto, em certas regiões, prevalecem exigências opostas a essa 

generalidade. Desta forma, vale salientar que nos sistemas de produção, as raças e as 

categorias animais permitem grande variabilidade nas características quantitativas da 

carcaça e poderiam satisfazer as diferentes preferências do mercado (Silva Sobrinho e 

Osório, 2008).  

Embora sejam avaliações subjetivas, a busca da idade e/ou peso do animal em 

que o rendimento de carcaça seja mais interessante ao abate, pode otimizar os sistemas 

de produção.  Contudo, nem sempre o maior rendimento é o mais interessante devido ao 

acúmulo excessivo de gordura, sendo o ideal um equilíbrio entre a quantidade desta e da 

musculosidade, características que não podem ser avaliadas apenas por meio dos 

parâmetros citados (Suguisawa et al, 2008). 

Segundo Sañudo e Sierra (1993), o rendimento de carcaça é a percentagem de 

peso da carcaça obtida em relação a determinado peso vivo, que pode ser influenciado 
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por fatores intrínsecos ao animal e por fatores extrínsecos ao sistema de alimentação e 

manejo imposto aos animais. 

Objetivou-se com o presente estudo avaliar a precocidade de cordeiros de quatro 

grupos genéticos terminados em confinamento em depositar gordura de cobertura 

subcutânea preconizada entre 3 e 4 mm. O capítulo 2, intitulado Precocidade de 

cordeiros de diferentes grupos genéticos terminados em confinamento, foi redigido 

de acordo com as normas para publicação na revista Journal of Animal Science.  
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PRECOCIDADE DE CORDEIROS DE DIFERENTES GRUPOS 1 
GENÉTICOS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 2 

 3 
Resumo 4 
Objetivou-se com o presente estudo avaliar a precocidade de cordeiros de quatro grupos 5 

genéticos terminados em confinamento em depositar gordura de cobertura subcutânea, 6 

preconizada entre 3 e 4 mm. Foram utilizados 48 cordeiros machos não castrados, sendo 7 

12 de cada um dos seguintes grupos genéticos: Ile de France (IF), Hampshire Down 8 

(HD), Texel (TE) e Suffolk (SU) com peso corporal e idade média inicial de 22,27±4,70 9 

kg e 80 dias respectivamente. Os animais foram pesados no início do experimento e a 10 

cada 14 dias para avaliação do consumo voluntário e evolução do peso. Junto às 11 

pesagens foram obtidas medidas de espessura de gordura subcutânea (EGS) por meio do 12 

equipamento de ultrassom, sendo o parâmetro adotado como critério de abate (EGS 13 

entre 3 e 4 mm). Não houve diferença (P>0,05) entre os grupos genéticos para ingestão 14 

de matéria seca (0,933 kg) e ganho de peso médio diário (0,170 kg). A conversão 15 

alimentar foi diferente apenas entre animais Texel e Suffolk (4,84 e 7,72 :1, 16 

respectivamente). Não houve diferença (P>0,05) para as características de carcaça entre 17 

todos os grupos genéticos. Cordeiros Hampshire Down foram mais precoces que Ile de 18 

France, Texel e Suffolk na deposição de gordura subcutânea da carcaça (entre 3 e 4 19 

mm)  avaliada in vivo por ultrassom quando terminados em confinamento.  20 

 21 

Palavras-chave: Hampshire Down, Ile de France, Suffolk, Texel e ultrassom 22 

 23 

 24 

 25 
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PRECOCITY ON LAMBS OF DIFFERENT GENETIC GROUPS ON 1 
FINISHING FEEDLOT 2 

 3 
Abstract 4 
The objective of this study was to evaluate the precocity of lambs from four genetic 5 

groups finished in feedlot lambs on depositing subcutaneous fat thickness between 3 6 

and 4 mm. It was used 48 non-castrated lambs being 12 from each genetic groups: Ile de 7 

France (IF), Hampshire Down (HD), Texel (TE) e Suffolk (SU) with body weight and 8 

initial mean age of 22.27±4.70 kg and 80 days respectively. The animals were weighed 9 

on the beginning and every 14 days to evaluate the dry matter intake and weight gain. 10 

Along the weights were obtained measures of subcutaneous fat thickness (SFT) by 11 

ultrasound equipment. The slaughter criterion was the fat thickness between 3 and 4 12 

mm. There was no difference (P>0.05) between genotypes for dry matter intake (DMI: 13 

0.933 kg/day) and average daily weight gain (0.170 kg). The feed was different only 14 

between Texel and Suffolk (4.84 and 7.72 :1, respectively). There was no difference 15 

(P>0.05) for carcass traits among all genetic groups. Hampshire Down lambs when 16 

evaluated on feedlot were more precocious than Ile de France, Texel and Suffolk to 17 

deposit subcutaneous fat in carcass (3 to 4 mm) evaluated in vivo by ultrasound. 18 

 19 

 20 

Keywords: Hampshire Down, Ile de France, Suffolk, Texel e ultrasound 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 
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INTRODUÇÃO 1 

O alto potencial produtivo dos ovinos e o crescente mercado consumidor de 2 

carne ovina de qualidade, principalmente na região sudeste do Brasil, são fatores que 3 

estimulam a ovinocultura. A intensificação da produção de animais jovens promove 4 

incremento nos índices de desempenho e produtividade, além de proporcionar carne 5 

com parâmetros de qualidade desejável e cobertura de gordura necessária conferindo 6 

melhor aparência e aceitabilidade aos cortes cárneos. 7 

O cordeiro é a categoria animal que fornece, nessa fase, os melhores 8 

rendimentos de carcaça e maior eficiência de produção, devido a sua alta velocidade de 9 

crescimento (Pires et al., 1999). O rendimento como porcentagem de carcaça em relação 10 

a um determinado peso vivo varia enormemente em ovinos (Sañudo & Sierra, 1986), 11 

sendo a base genética um dos principais fatores dessa variação (Sierra, 1983; Fernandes 12 

et al., 2008; Souza et al., 2008). 13 

As diferenças dos diversos grupos genéticos na precocidade em depositar 14 

gordura de cobertura, além dos índices produtivos e de desempenho, permitem que o 15 

produtor escolha determinada raça de acordo com a pretensão do foco comercial. As 16 

raças ovinas especializadas em produção de carne, quando corretamente manejadas, 17 

apresentam crescimento rápido e bom acabamento de carcaça (Araújo Filho et al., 18 

2010).  19 

De acordo com Sañudo et al. (2008) há influência do acabamento da carcaça na 20 

qualidade da carne, e certas diferenças raciais manifestam-se tanto na quantidade de 21 

gordura, como no local de sua deposição. Segundo Leeds et al. (2008) pesquisas que 22 

mostram a confiabilidade da utilização da ultrassonografia e sua alta co-relação com as 23 

características de carcaça são importantes para toda cadeia produtiva.  24 
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Diante do exposto o objetivo da pesquisa foi avaliar a precocidade de cordeiros 1 

de quatro grupos genéticos terminados em confinamento em depositar gordura de 2 

cobertura subcutânea preconizada entre 3 e 4 mm. 3 

 4 

MATERIAL E MÉTODOS 5 

O experimento foi desenvolvido na Universidade de Marília – UNIMAR no 6 

confinamento experimental do setor de ovinocultura da Fazenda Experimental Marcelo 7 

Mesquita Serva no município de Marília-SP no período de Outubro de 2010 a Janeiro 8 

de 2011. 9 

Foram utilizados 48 cordeiros machos não castrados sendo 12 de cada um dos 10 

seguintes grupos genéticos: Ile de France (IF), Hampshire Down (HD), Texel (TE) e 11 

Suffolk (SU); com peso corporal, idade média e espessura de gordura subcutânea inicial 12 

de 22,27±4,70 kg, 80 dias e 1,5 mm; respectivamente. Os animais permaneceram 13 

confinados em 16 baias coletivas com área de 4,0 m2, com três animais cada, providas 14 

de sombra artificial, comedouro e bebedouro. 15 

Os cordeiros utilizados foram oriundos de partos simples de progenitoras 16 

multíparas com idade inferior a seis anos e nenhuma primípara, devidamente 17 

identificados, desverminados após exame de ovos por grama de fezes (OPG). A dieta 18 

experimental foi formulada conforme o NRC (2007), com 15% de Proteína Bruta (PB) e 19 

67% de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT), buscando atender as exigências de 20 

mantença e ganho de 250 gramas de peso vivo por dia. O volumoso utilizado na dieta 21 

total foi a silagem de cana-de-açúcar e os ingredientes concentrados foram: milho 22 

moído, farelo de soja, farelo de algodão (28% de PB), núcleo mineral e calcário 23 

calcítico demonstrado na Tabela 1.  24 
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A alimentação foi fornecida ad libitum duas vezes ao dia (08h00 e 16h00), sendo 1 

40 % do total da ração na parte da manhã e os outros 60 % à tarde. A oferta de alimento 2 

foi 10 % superior ao consumo voluntário, sendo o ajuste efetuado diariamente por meio 3 

de pesagem da quantidade ofertada e sobras do dia anterior. A relação de 4 

concentrado:volumoso com base na matéria seca foi de 60:40.  5 

As variáveis avaliadas de desempenho animal foram: peso vivo médio inicial (PI 6 

em kg), peso vivo médio ao abate (PVA em kg), ganho de peso médio diário (GPMD 7 

em kg: PVA – PI / dias de confinamento), ingestão de matéria seca (IMS em kg: 8 

quantidade fornecida menos a sobra do dia anterior x MS da dieta) e conversão 9 

alimentar (CA= IMS / GMD). 10 

Os animais foram pesados individualmente no início do experimento e a cada 14 11 

dias, sempre anterior ao fornecimento de ração pela manhã, para avaliação do consumo 12 

voluntário e evolução do peso. Junto às pesagens foram obtidas medidas de espessura 13 

de gordura subcutânea (EGS) através do equipamento de ultrassom  (ALOKA SSD 500, 14 

com transdutor linear de 12 cm, guia acústica e 5 MHz de frequência ) pelo método não 15 

invasivo, para avaliar a deposição de gordura de cobertura subcutânea. Foi realizada 16 

limpeza e aplicação de óleo vegetal no local da avaliação, para perfeito acoplamento do 17 

transdutor. As avaliações foram feitas no lado esquerdo de cada animal na região do 18 

músculo Longissimus dorsi, entre a 12ª e a 13ª costela. O critério de abate adotado foi a 19 

espessura de gordura subcutânea entre 3 e 4 mm, independente do peso vivo que o 20 

animal se encontrava.  21 

Ocorreram seis abates durante o período experimental, até que todos os animais 22 

atingissem a EGS preconizada. O frigorífico comercial ficava aproximadamente 40 23 

quilômetros de distância do confinamento experimental. Os animais foram pesados após 24 
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jejum de sólidos de 18 horas (peso vivo ao abate - PVA) e posteriormente foram 1 

abatidos em frigorifico comercial com inspeção estadual, obedecendo ao fluxo normal 2 

do estabelecimento. As carcaças foram pesadas (peso da carcaça quente) para obtenção 3 

do rendimento de carcaça quente (peso da carcaça quente / peso vivo ao abate x 100). 4 

As carcaças passaram por um processo de resfriamento em câmara fria à 5 

temperatura de 4º C por 24 horas e foram penduradas pela articulação tarso-6 

metatarsiana. Posteriormente as mesmas foram pesadas, obtendo-se o peso da carcaça 7 

fria e consequentemente o rendimento de carcaça fria (peso da carcaça fria / peso vivo 8 

ao abate x 100) e porcentagem de perda ao resfriamento (peso da carcaça quente menos 9 

peso da carcaça fria / peso da carcaça quente x 100).  10 

Os dados de desempenho e carcaça foram analisados utilizando o procedimento 11 

MIXED (SAS Inst. Inc., Cary, NC) e Satterthwaite, para determinar os graus de 12 

liberdade do denominador (teste de efeitos fixos). Todos os dados foram testados quanto 13 

à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk do procedimento UNIVARIATE do SAS e os 14 

resultados indicaram que todos estão distribuídos normalmente (W ≥0.90). No modelo 15 

estatístico utilizado para a análise dos referidos parâmetros foi considerado somente o 16 

efeito do grupo genético (GG). Os resultados foram reportados como médias dos 17 

quadrados mínimos e separados utilizando a diferença entre as médias pelo comando 18 

“pdiff”.  19 

Para os dados de precocidade utilizou-se a análise de sobrevivência 20 

(procedimento LIFETEST do SAS), considerando o aumento na proporção de animais 21 

abatidos de acordo com o grupo genético e tempo de confinamento. As diferenças entre 22 

as curvas de sobrevivência dos grupos genéticos foram determinadas pelo teste de 23 

Wilcoxon. O procedimento GLIMMIX foi utilizado para a análise das médias dos 24 
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quadrados mínimos e comparação entre as mesmas pelo comando “pdiff”. O modelo 1 

estatístico utilizado para a análise contém efeito do GG, dias de confinamento e 2 

interação GG x dias de confinamento. Para todas as análises foram consideradas 3 

diferenças significativas se P ≤ 0,05 e tendências se P > 0,05 e ≤0,10.  4 

 5 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 6 

Os dados de porcentagem de animais abatidos nos diferentes dias de 7 

confinamento encontram-se na Tabela 1. Os animais Hampshire Down atingiram mais 8 

precocemente o ponto de abate quando comparado aos demais grupos genéticos. Era 9 

esperado no presente experimento que animais da raça Texel fossem mais tardios em 10 

depositar gordura e, consequentemente, em atingir a espessura de gordura subcutânea 11 

com maior tempo de confinamento e média de peso vivo mais elevado que os demais. 12 

No entanto, constatou-se que animais Suffolk foram os mais tardios, seguidos de Texel 13 

e Ile de France. As médias de espessura de gordura subcutânea iniciais entre os grupos 14 

genéticos Ile de France, Hampshire Down, Texel e Suffolk foram 1,3; 1,7; 1,4 e 1,5 15 

mm, respectivamente. 16 

A utilização de raças para produção de carne ovina influencia, dentre diversas 17 

características, principalmente as de acabamento de carcaça (Sañudo et al. 1997) e o 18 

tempo (idade) necessário para atingir tal parâmetro de carcaça. 19 

Grazziotin et al. (2002) terminaram cordeiros da raça Ile de France e Texel em 20 

pastagem de milheto aos 210 dias de idade e 20,0 kg de peso vivo e constataram que 21 

cordeiros Ile de France apresentaram maior escore de acabamento e espessura de 22 

gordura (2,61mm) quando comparados com os da raça Texel (1,71mm), corroborando 23 
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com a presente pesquisa quanto à precocidade dos animais Ile de France em depositar 1 

gordura de cobertura quando comparados com Texel. 2 

Landim et al. (2007) estudaram a espessura de gordura subcutânea avaliada por 3 

ultrassom, in vivo em cordeiros mestiços Texel, Bergamácia e Santa Inês semi-4 

confinados e verificaram que os mestiços Texel × Santa Inês  foram superiores (2,2 5 

mm) aos Santa Inês (1,9 mm) e aos Bergamácia × Santa Inês (1,7 mm); provavelmente 6 

pelo efeito benéfico da heterose obtida no cruzamento e utilização da raça Texel, 7 

comprovada como excelente produtora de carne.  8 

Animais com pequena aptidão para produção de carne frequentemente atingem o 9 

ponto de abate com peso vivo e idade mais elevada que animais especializados em 10 

produção de carne. Ítavo et al. (2009) confinaram cordeiros sem raça definida, abatidos 11 

aos 34,9 kg de peso vivo e obtiveram resultado de espessura de gordura de 2,69 mm.  12 

A deposição de gordura subcutânea em animais ruminantes é uma característica 13 

dependente de raça e grupo genético, mas também pode ser influenciada pela dieta. 14 

Cartaxo et al. (2011) trabalharam com diferentes níveis de energia (2,40 e 2,90 Mcal 15 

EM/kg de MS) na dieta de cordeiros puros Santa Inês, mestiços ½ Santa Inês x ½ 16 

Dorper e ½ Santa Inês x ½ Sem raça definida abatidos aos 213 dias de idade com média 17 

de 36,0 kg de peso vivo e constataram 2,78 mm de espessura de gordura subcutânea 18 

avaliada por ultrassom in vivo, não diferindo entre as duas dietas fornecidas. 19 

Os dados de desempenho encontram-se na Tabela 3. A média de ingestão de 20 

matéria seca para os cordeiros em todo período experimental foi de 933 g/dia e não 21 

houve diferença (P>0,05) entre os grupos genéticos. Esse valor de ingestão está 22 

relacionado à característica física da dieta onde a inclusão de 40% de silagem de cana-23 

de-açúcar na matéria seca e com partículas grosseiras limitou o consumo, por 24 
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enchimento do rúmen. Consequentemente o ganho de peso médio diário dos animais foi 1 

baixo (170 g) não havendo diferença entre os grupos genéticos. Para conversão 2 

alimentar os dados diferiram (P<0,05) apenas entre os animais Texel e Suffolk (4,84 e 3 

7,72 :1, respectivamente). 4 

Os insatisfatórios dados de desempenho podem ser explicados pelo valor 5 

nutritivo do volumoso utilizado, que tem como característica um desequilíbrio na 6 

relação de energia e proteína em sua composição bromatológica e qualidade ruim 7 

quando não utilizado corretamente junto a uma fonte de nitrogênio não proteico. 8 

Mertens (1994) e Forbes (1995) citaram que, quando são fornecidas dietas de alta 9 

qualidade, o animal consome para atingir sua demanda energética, sendo este consumo 10 

limitado pelo seu potencial genético para utilizar a energia absorvida. Entretanto, 11 

quando são fornecidas dietas de baixa qualidade (alto conteúdo de FDN), o consumo de 12 

alimento ocorre até atingir o nível de capacidade do trato gastrintestinal.  13 

No entanto, a cana-de-açucar é um volumoso de alta expressividade no sudeste 14 

brasileiro, apresenta baixo custo de produção e, além disso, pode ser ensilado para 15 

utilização em confinamento ou semi-confinamento de animais menos exigentes, bem 16 

como, ser picado e fornecido diretamente no cocho como forma estratégica de 17 

suplementação no período de escassez de pasto, desde que devidamente corrigida em 18 

relação à proteína bruta, já que no período da seca a cana-de-açúcar aumenta o teor de 19 

matéria seca (Nússio, 2003).  20 

Ao confinar cordeiros mestiços Texel, Ile de France, Hampshire Down e 21 

Suffolk, Ribeiro et al. (2009) forneceram concentrado na quantidade de 1,5% do peso 22 

vivo mais cana-de-açúcar picada à vontade uma vez ao dia e após 51 dias de 23 
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confinamento e idade de 171 dias, os autores encontraram média de 200 g de ganho de 1 

peso médio diário para os genótipos, similar ao encontrando no presente experimento. 2 

Poli et al. (2008) trabalharam com cordeiros Suffolk alimentados com feno de 3 

alfafa e ração balanceada à vontade sendo 60% de volumoso e 40% de concentrado na 4 

base seca. Ao término de 34 dias de confinamento constataram ganho de peso médio 5 

diário de 437 g por animal, superior ao presente estudo, muito provavelmente pela 6 

elevada qualidade nutricional do volumoso. Não obstante deve-se levar em 7 

consideração o custo/benefício, disponibilidade regional de determinado ingrediente e o 8 

preço pago no cordeiro ou pelo quilo da carcaça, para então, poder decidir sobre qual 9 

ingrediente utilizar no confinamento e se a terminação em confinamento viabiliza ou 10 

não o sistema produtivo. 11 

Da mesma forma, Bernardi et al. (2005) encontraram ganho de peso médio 12 

diário superior ao encontrado no presente experimento (213 g vs 170 g) em cordeiros 13 

mestiços Texel alimentados com concentrado peletizado e feno de Tifton-85 ad libitum 14 

(proporção de 80% de concentrado e 20% de feno de gramínea); provavelmente, tal fato 15 

foi devido a maior proporção de concentrado na dieta que conferiu alto aporte 16 

energético, além da utilização do volumoso de excelente valor nutritivo. 17 

Ao trabalhar com cordeiros Ile de France confinados com silagem de milho ou 18 

silagem de cana-de-açúcar em diferentes proporções na dieta, mais concentrado, 19 

Moreno et al. (2010) constataram ganhos de pesos médios de 294,64 e 255,66 g por dia, 20 

respectivamente. Cunha et al. (2001) confinaram cordeiros Suffolk com silagem de 21 

milho à vontade e concentrado na quantidade de 3,5% do peso vivo e obtiveram ganho 22 

de peso de 295 g por dia, em cordeiros em terminação. 23 
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Os parâmetros de desempenho precisam ser, na maioria dos casos, avaliados de 1 

maneira conjunta onde a ingestão de matéria seca deva ser relativamente baixa, mas que 2 

proporcione ganho de peso médio diário satisfatório para que a conversão alimentar seja 3 

cada vez melhor e o animal seja abatido num período mais curto, o que não foi 4 

observado na presente pesquisa principalmente pelas condições da dieta. Já Carvalho et 5 

al. (2005) obtiveram bons resultados de desempenho com cordeiros Texel, Suffolk e seu 6 

cruzamento terminados em confinamento com dieta composta por feno de Tifton-85 e 7 

concentrado na proporção de 40:60 na matéria seca. Constataram ingestão média de 8 

matéria seca de 1,083 kg, ganho de peso médio diário de 272 g, conversão alimentar de 9 

4,03:1, idade final dos cordeiros de 128 dias e peso vivo ao abate de 43,81 kg. 10 

Os dados obtidos para peso vivo médio inicial (PVI), peso vivo médio ao abate 11 

(PVA), pesos de carcaça quente e fria (PCQ e PQF), rendimentos de carcaça quente e 12 

fria (RCQ e RCF) e porcentagem de perda ao resfriamento (PR) encontram-se na Tabela 13 

4. Não houve diferença para todos os parâmetros de carcaça entre os grupos genéticos, 14 

apenas peso vivo inicial. Os resultados confirmam que, nas condições da presente 15 

pesquisa, os animais de cada grupo genético atingem o mesmo desenvolvimento 16 

corporal quando a espessura de gordura subcutânea é preconizada como critério de 17 

abate. No entanto, a diferença do tempo para alcançar o acabamento estipulado 18 

evidencia a precocidade de alguns grupos comparados aos outros, considerando que, 19 

segundo Berg & Walters (1983) o tecido adiposo na região lombar é o que se 20 

desenvolve mais tardiamente nos animais em crescimento e difere entre grupos 21 

genéticos. 22 

A média de peso vivo ao abate dos animais dos quatro grupos genéticos variou 23 

entre 30,77 a 32,14 kg, com valores de 3 a 4 mm para espessura de gordura de 24 
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cobertura. Isto revelou que nas condições da presente pesquisa o intervalo de peso vivo 1 

para abate com gordura de cobertura desejável é de 30 à 32 kg. 2 

Ao utilizarem cordeiros Hampshire Down no terminados em confinamento, 3 

Andrade et al. (2009) atribuíram peso vivo final de 31 kg como critério de abate 4 

corroborando a presente pesquisa no que diz respeito a média do peso vivo ao abate. Os 5 

mesmos pesquisadores encontraram média de rendimento de carcaça fria de 43%, 6 

inferior à presente pesquisa, porém, tais valores são indesejados quando se trata de 7 

animais terminados em confinamento e do referido grupo genético. Contudo, o valor 8 

mencionado nas duas pesquisas, está intimamente ligado à alimentação desses animais, 9 

onde o tamanho de partícula do volumoso utilizado afetou no desenvolvimento físico do 10 

trato digestivo o que faz com que grande parte do peso vivo do animal fosse atribuído a 11 

esse fato. 12 

Macedo et al. (2004) trabalharam com cordeiros Santa Inês e mestiços ½ Dorset 13 

x ½ Santa Inês e forneceram ração concentrada (70% na MS) com inclusão de 14 

diferentes fontes de óleo vegetal como fonte de energia, além de feno de aveia como 15 

volumoso (30% na MS), e obtiveram rendimento de carcaça fria ao redor de 47,4%, 16 

superior à presente pesquisa, e perda de peso ao resfriamento semelhante (2,45%), o que 17 

evidencia interferência da fonte energética na alimentação dos cordeiros nas condições 18 

de acabamento da carcaça. Por outro lado, a dieta total com reduzida proporção de fibra 19 

fisicamente efetiva, favoreceu pequeno desenvolvimento do rúmen e, consequentemente 20 

interferiu no rendimento comercial da carcaça. 21 

Ao trabalhar com cordeiros mestiços Texel, Ile de France, Hampshire Down e 22 

Suffolk, Ribeiro et al. (2009) constataram nota 4 para estado de engorduramento da 23 

carcaça (variação de 1 – 5, sendo 1 pouca gordura e 5 gordura excessiva) e rendimento 24 
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de carcaça quente ao redor de 43,4% o que está um pouco a baixo do obtido na presente 1 

pesquisa, mas corrobora com acabamento de carcaça preconizado. Já Carvalho et al. 2 

(2005) obtiveram média de 49,0% e 21,54 kg de rendimento e peso de carcaça quente, 3 

respectivamente, para cordeiros Texel, Suffolk e seu cruzamento, segundo os autores 4 

foram valores satisfatórios para um determinado nicho de mercado. 5 

Segundo Silva Sobrinho e Osório (2008) vários fatores podem afetar a 6 

composição da carcaça dos animais, sobretudo a alimentação, a condição sexual, a idade 7 

ou o peso ao abate e o genótipo. Urano et al. (2006) trabalharam com cordeiros Santa 8 

Inês em confinamento sendo alimentados com 10% de feno de coastcross (% na MS) e 9 

ração farelada, obtiveram média de rendimento de carcaça fria de 47,7%. Diferente de 10 

Ítavo et al. (2009) que utilizaram cordeiros sem raça definida alimentados com feno de 11 

tifton-85 mais ração concentrada na proporção de 50:50 com base na matéria seca e 12 

encontraram 41,8% de rendimento comercial, inferior ao presente experimento. 13 

A média de porcentagem de perda ao resfriamento encontrada no presente 14 

estudo foi de 2,60% o que seguramente é atribuído à cobertura de gordura das carcaças 15 

(entre 3 e 4 mm) conferindo proteção as mesmas e menores índices de perda. Em estudo 16 

realizado com cordeiros sem raça definida terminados em confinamento com peso 17 

médio de abate de 34,91 kg, Ítavo et al. (2009) obtiveram índice de 6,8% para perda ao 18 

resfriamento. Já Tonetto et al. (2004) estudaram a terminação de cordeiros mestiços Ile 19 

de France x Texel em diferentes sistemas abatidos ao 31 kg de peso vivo, e obtiveram 20 

índice de perda ao resfriamento de 2,3% corroborando ao encontrado na presente 21 

pesquisa e enfatizando o benefício da utilização de grupos genéticos com aptidão para 22 

corte. 23 
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Reis et al. (2001) utilizaram cordeiros mestiços Bergamácia x Corriedale em 1 

sistema de confinamento, alimentados com feno de aveia e concentrado comercial com 2 

milho de diferentes processamentos e constataram valor médio baixo de 2,72%, similar 3 

ao encontrado na presente pesquisa para perda de peso ao resfriamento. Já Rodrigues et 4 

al. (2011) obtiveram porcentagem de 3,7% de perda ao resfriamento em cordeiros Santa 5 

Inês terminados em confinamento com dieta de 85% de concentrado na matéria seca e 6 

abatidos aos 35 kg de peso vivo.  7 

 8 

CONCLUSÃO 9 

 Cordeiros Hampshire Down foram mais precoces que Ile de France, Texel e 10 

Suffolk na deposição de gordura subcutânea da carcaça (espessura entre 3 e 4 mm) 11 

avaliada in vivo por ultrassom quando terminados em confinamento. 12 
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Tabela 1 – Composição percentual dos ingredientes e bromatológica da ração 

experimental (% na MS). 

Ingredientes % 

Milho Grão Moído 27,0 

Farelo de Soja 13,2 

Farelo de Algodão (28% PB) 15,6 

Calcário Calcítico 1,8 

Suplemento Mineral (226 g/kg Ca; 72 g/kg P; 2 g/kg S; 90 

g/kg Na; 3 g/kg Mg; 2200 mg/kg Zn; 8 mg/kg Se; 360 mg/kg de 

Mn; 62 mg/kg I; 30 mg/kg Co e 12 mg/kg de Cu) 

2,4 

 

 

Silagem de Cana-de-açucar 40,0 

Composição Bromatológica % 

Matéria Seca  56,0 

Proteína Bruta 15,2 

Nutrientes Digestíveis Totais 67,9 

Fibra Bruta 12,4 

Fibra em Detergente Neutro  38,9 

Fibra em Detergente Ácido 24,7 

Extrato Etéreo 1,9 

Cálcio 1,18 

Fósforo 0,54 
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Tabela 2. Porcentagem e número acumulado de animais abatidos entre os grupos 
genéticos e nos diferentes abates. 

ABATES 
Grupos Genéticos 

IF HD TE SU 

1º  25,0% (3) 41,7% (5) 0 0 

2º  41,7% (5) 75,0% (9) 33,3% (4) 8,3% (1) 

3º  50,0% (6) 91,7% (11) 50,0% (6) 16,7% (2) 

4º  83,3% (10) 100,0% (12) 75,0% (9) 66,7% (8) 

5º  91,7% (11) 100,0% (12) 75,0% (9) 91,7% (11) 

6º  100,0% (12) 100,0% (12) 100,0% (12) 100,0% (12) 

IF – Ile de France, HD – Hampshire Down, TE – Texel e SU – Suffolk. Abates: 1º: 45 dias; 2º: 60 dias; 
3º: 75 dias; 4º: 88 dias; 5º: 100 dias e 6º: 112 dias de confinamento. 
 

 

 

 

Tabela 3. Médias de ingestão de matéria seca (IMS), ganho de peso médio diário 

(GPMD) e conversão alimentar (CA). 

Parâmetros 
Grupos Genéticos    

IF HD TE SU EP  P 

IMS (kg) 0,910 a 1,041 a 0,865 a 0,916 a 0,059  >0,05 

GPMD (kg) 0,178 a 0,178 a 0,193 a 0,132 a 0,016  >0,05 

CA 5,82 ab 6,71 ab 4,84 a 7,72 b 0,675  <0,05 

- Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas linhas, diferem entre si (P<0,05). IF – Ile de France, 
HD – Hampshire Down, TE – Texel e SU – Suffolk. EP-erro padrão. 
  
 
 
 
 
 
 



36 
 

 

Tabela 4. Médias e respectivos desvios-padrão de peso vivo inicial (PVI), peso ao abate 

(PVA), pesos de carcaça quente e fria (PCQ e PCF), rendimentos de carcaça 

quente e fria (RCQ e RCF) e perdas ao resfriamento (PR). 

Parâmetros 
Grupos Genéticos 

IF HD TE SU 

PVI (em kg) 20,81±4,61 a 26,12±3,95 b 20,06±4,64 a 22,10±3,04 a 

PVA (em kg) 30,77±5,46 a 31,76±3,13 a 31,94±4,52 a 32,14±2,56 a 

PCQ (em kg) 14,35±2,96 a 14,49±1,80 a 14,74±2,62 a 14,91±1,44 a 

PCF (em kg) 14,04±2,94 a 14,12±1,77 a 14,33±2,64 a 14,49±1,38 a 

RCQ (em %) 46,34±2,47 a 44,94±3,73 a 45,94±2,69 a 46,33±1,23 a 

RCF (em %) 45,47±2,40 a 44,47±3,12 a 44,62±2,87 a 45,05±1,40 a 

PR (em %) 2,23±1,23 a 2,52±1,10 a 2,87±0,98 a 2,79±1,38 a 

- Médias seguidas de letras distintas, minúsculas nas linhas, diferem entre si (P<0,05). IF – Ile de France, 
HD – Hampshire Down, TE – Texel e SU – Suffolk.  
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IMPLICAÇÕES 1 
 Cordeiros lanados especializados para produção de carne quando submetidos ao 2 

sistema de terminação em confinamento devem ingerir uma dieta com alta porcentagem 3 

de energia e relação concentrado:volumoso maior que 60:40 com base na matéria seca, 4 

quando utilizado um volumoso de baixa qualidade. Nessa fase de criação deve-se 5 

utilizar ingredientes na dieta de altíssima qualidade por ser uma categoria de alta 6 

exigência e resposta satisfatória quando corretamente manejada. 7 

 Pesquisas que envolvam avaliações entre diferentes grupos genéticos devem ser 8 

conduzidas desde o manejo reprodutivo das fêmeas submetendo-as a estação de monta 9 

na mesma época, para que, os cordeiros que futuramente serão utilizados, sejam mais 10 

homogêneos possível. 11 

 A escolha do sistema de terminação de cordeiros em pasto ou em confinamento 12 

deve ser baseada no custo/benefício que trará dependendo do levantamento e pesquisa 13 

da região onde os animais estão e o preço pago pelo animal abatido.  14 

  15 
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